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.��,pr:oc-is�áe�,�'Assisti,-.em-a-fi . meJUe,..;di� as.�is-.patpi:
, tas que não tenham caracter official, tantes questões que agitavam o,p.a!Z,

.
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'
. deveu -eíle o' occup'tr um dos rnau.

1J�,ce,/�ade quet s�m se �ffectuar altos cargos 8' que- se pode F'P'iraro alludido abono; nao serao as [07'- no nosso meio politi'co-o de:tninis--
ças fornecidas. , .tro, lComo drarrratergo, foi-o-dos Ve'io no /i)iatio do Gllverno de se
>?5ift'fOsím dPtefminá omesmo au: primeiros e accmprosar esræáffir- gunda feira ultima' a annunciada
.'. '-,
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- mativa ahi está o entnusiasrno. que! reforma eleitoral, de que resumidagusto 'sen lOr, 'que "ao se_¡am conce .

d h' '11 I d
.temente surge Je quando em vez·. '-,. , ',"

-am- aOJe avassa a as ptareras , mente vamos ar 0'1 pontos capt, .

I : drdaróandas ou charangas regl- "quándo se lra'ta da' repréent�içãol raes. E' o paiz dividido em 33 cirum ou outro caso anorma, como
. ,
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"-me1ltaes para acomp.Jn a", procis u a gurna cas suas-a ama as peças, CUlOS e eitoraes, sen o 22 no con-este que ora aca a e a voroçar os . , , J, ';
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sóes ou tomar parte em quaesquer O �fllt,mham"o, O... Lazaris os, etc. unente, 4 nas i has e 7 no u tra-descendentes de Palo Peres pela, , ':J d
.

� Quando foi da guerra.Jda Africa, mar, circulos que .deverão elegerffi
'

F fisltv:ua t'S nas,mesmas condições ,. ',.
d "S1Jppo�ta marcha o cial, para a

.

'.
" "

'
essa irradiante 'epopela o nosso ) 5S deputados. sendo 1'0 ds maio-

ro da banda d:infanteria 4. Caso sem que, entre os promotores das, .exército que tão victoriosamente se: ria e 35 da minoria. O circulo elei­
. anormal, dizemos nós mais pela festas e os meftres das bandas ou \.ep-¡Io�nu em 'Charnite, poude ,A:ntó� toral :!,o 22 comprehenderã o dis.
"'. ','

,
. " har t b I d mo Ennes mostrar o seu mutto va-l tricto administrat.vo de Faro comImportancia que-mconscientemente: ,c.. al angas, se es a e eça ,tccor o. so ,
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d d
¡ lor e a sua dedlcaçao a patrIa,. co J. 6 deputados. selldo 1 da minoria.

.

lhe demos, de que pelo verda,delro
"

e a remun�raçao que e�e ser a, mo primeiro orientajor d essa cam-) Nas eleições para deputados se
vulor qae o réveste -'que é ne da C!0s n;'usz�ospelos serVlços pa'�a, panha que a espada de Mou�mho rão -os pre,ident�s das mesas no.
nhum.

.

que forem contrattldos, afim de nao, vmgou e Clue a hIstoria. re�lsta 'co- meadosi p�.Ia comrr.issão di�trictal
Descancem os noss�s patricios: serem pn;judicados os'intel'esses das 111? um ,dos nossos maIs glOriOSOS e nas eleições mun'ieipaes deverão¡

..I fi d
., feito. d annas , os presidentes ser escolhido ...

' á sor·a I'da da banda para Faro, aos do· pracas nem os· �a azen a.
.

.' '." .:' AntOnIO Ennes era dtrector po te d:entre os·vereadores eficctivos·mingos, não represent� qualquer (Ordem d'Exercito 0.,0 8 de t�98.) ¡itico do c'[)ia. a cujos redaclores. 'Jefinitiv�mente eleit.)s n'as tres ul-
bctO de força ou de menos respei enviamos a expres�áo slOcera das, timas eldções ordinarias ou extra-
to pela nos�a terra' e nem sequer Por'mal entendido da divisão, não nossas condolencias.. ordinarias. -',

tem o ca racter (fficia! que alguem foi e�ta lei CUlfjprida como deVIa
_

; E' concedido <) praso de' dôis di.
lhe quer imrôr. A banda vae para ser, pois'que no'ultimo domingo foi Por despac,lo' ¡'ecente foi tnn-, as par'a o apurampnto e no pri'mei-

b d F
.

on f .�� d o d"
..

I d ro domingo seguinte ao dia,d asFaro como podia ir 'para qualquer a an a a aro sem prevIO c l' enuo. o 2 Istrlcto cnmma a
,

tracto do mestre .da musica com comarca ge Lisboa para' a 6.& vara eleições deverão reurilr-se as diver·
oUlra terra, se a pedissem e o ml-

d'
.

sas as'lembléas de cada concelho: a pessoa interessada. Soube d'lsto ã mesma :omarca, o mtegerrlmonistro da guerra auctDrisagse. ¡'uiz de d'Teito $r. dr. 'Matheus Tei ()LJ bairro na sala da camara mUfli-
sua ex,

a
o· sr. ministro da guerra,. I' I d mesmo pr SI'dl'da pel p ePése muito embora á gente ip, xeil'a d'Azevedo e da 6.a vara pa-

c pa I) t: () r·

sensata que n 'este fácto quer vê. que imrru.:<:iiátamente fez baixar uma, ra o Z •• districto criminltJ. o sr. dr. sidente da- carrtata� e--:-com o fim de
ordem em que se dt'te,rmina o 11- F

.

M la da Vel'ga "'I'''no se pr�ceder ao z.o apuramento, dea con,�equ{ ne'l'a de"o'dios regl'onaes ranclsco ar , "... ,

3
"
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d d l' d
. ,

I IA b cuja acta se tirarão copias: urna
ou preponderancia _pólitiéa' e né.se· goroso cumprimento a cita a el. juiz e instrucção cnmlna . fim os

fi d d
'

r E eis ahi está o que se passoll. os magistrados tomaram po�se dos gue, cará em po er o presIdente,tamben: á turba irrequieta da op Como toda ess,a.,.;rdixotesca fal'ça seus logares sabbàdo passado. outra que &çrá enviada á presIden
,-

I' 1 l" ,'i
F J

.

d cía da assembléa do apura{11entoposl(,ao po lUCa oca que no mesmo, de' marchas de ,niti,si,ços a ,pé e mais - oram n0rnta os comm.e�n a-
c

t
A d� t" d' dor da real ordem militar de S.' geral do circulo '� outra que seráJac o quer ver um esprF IglO a

cousas ph.1ntast'icas<qae se propala- entregue ao administrador do connossa representarão nas 'altas con- Bento d'Aviz, () sr. José ignacio I'f vam se resumiu n 'este pequeno ca de Me'llo-P-e1 eira de Vasconcellos, eelho da séje do circll o,
g�minencias polltic�s,. a ida da

�o, tão simples e natural na sua es- coronel d'infanteri.¡ 9 e officiaes da Na quinta-feira immediata reu�.
banda {11arcial para a'capital do dis sencia I mesma ordem. srs. Antonio' J,)a. nir-�e·hão ospresidentes das assem-
't¡'¡c�o é um dos casos mais tri'viaes . quim Correia Viegas e Frederico biéas geraes nas sédt!s dos circuhs
J. Apregoem multo. embora as ga-

C·' p:lra se proceder finalmente ao apu ,qUe podem reoi;,t,¡r·se e sÓ foi con- bi
.. , Ed!lardo Alves amplOa, majores,., zetas 'rerJu kana", e

.

OppOSICIOlllS- II' J ã JM amento geral, onde apenas po,�e-'s,enti, do por accordo a que a noss'a -1.
h"

d'inf:mteria 4; CClva elro o o a
_

tas o estado anarc ICO em que o ria Esteves de Freitas Junior, ca rao apresentar o',' seus protestos,cidade não foi "Iheia.
pal? 'se e¿contrà, a verdàde 'é /lue pitão do mesmo, regimento. ,

verbaes ou por eseripto, os cadi,
Sua ex.· o sr, wmmendaPor Fer- elle ,ainda não está tão mau como �___,_ d'atos a depu�à,dos. Q lalquer outro I
'N

.

I d" RINCIP HE'\.TRIQUE cidadão só pvderá apresentar o seurelra etta, Il us.tre governa or el
se ¡'ulg'l, o que nos I<:vou a. nunca P E _'I

.I
, ' protesto' nas aJ;seníbléas parciaes.vil du distrieto qué nada �em com acreditar n'essas ridicularias que O'OnLEANS

as fanfarronices dos mais-nem cem os habituaes arautos 'dnnunciavam, _ Falleceu no dia 9 do corrente
as notas sentenciadoríis�·dos que demais a mais na ócc'a iãq em qu'e em:-,Saigon o prítJ�'pe Henriquelevianamen:e o compw¡r.·ettem, sol preside á pasta d¡¡ guerra urr. dus J'Olleans, filho io du �uc de Char
licitou por· vias compativeis com o tres e pri'no de sua magesteJe a

rnilirares mais illustres e a quem o rainh'a D, .Amdia.seu alto. carg0 a satisfação de um
nosso exercito mais dev,e o presti _dos mais ardt;ntes dese¡'os da ca-
gio e soliJa reputação com que hon Como de eo'tume, é este anno'pitaldodistricto- d�sfn!ctarem'¿on-, ,

perln-I'tt-I'do uma ��gun'da epo�ha de,' ! OSJmente se rn\lnhm, " ...

certo das ban<;las reg r,nentats. exámês p'ara os alumno.".de lnstru.F
.

_ __,_,__ ,

dc ram ouvidos sobre esse pedi cç-ão secundaria JO pellO o trans!

do Alguns dos princlpaes influentes A N T O N lD E N N E S torio.

politicos da nossa terra que, sabe �i�i�e�se�a����;!�r��'r;?e�i�o/;�dore� do decidldo empenho que o
riÍ)do transitorio a quem faltam ape-sr. comménda:dor Ferreira Netto, VictiQ1a de anrigos e rertinazes nas 3 ou menos drsciplillas para a

por moeivv,s .partlculares COlll ljue soflrimentos, ha annos aggr(lvado� condusã,) do curso dus Iyceus ou

nada temos, punha na satisfação pelo imp¡¡ludismo com que a Africa uma dise·iplina preparatori.! para
. tão barbaran:ente lhe recompens('u diver>:os cursos de instru..:ção sudo menCIOnado pedido, duvida, al I '

re e' antisslmos serviços, falleceu 'perl or, carreira" ou misteres' paragUlT'a tiveram em responder fa vo· no d a 6 do corrente em Li boa, o '-lue sejam auffi..:iente' habilitaçãoravelmente e desairoso sería se as c()ll�elheiro Antonio Ennes.' um dos os exames singulares e so podemsim o não fiussem. Foi depois d is mais proeminentes vultos da no�'a 'er feito� nJs Iyce,l� ceorraes de
So que s. ex.a o sr.' ministro da patria, onde tanto e,'lcassciam os ho·, 'Lisboa, Porto, Coimbra, Braga,

mens da sua envergadura moral. Evora e Vizeu.guerra deu authorisação para a ida Com a morte de Antonio Ennes per Os mesmos exames deverão co-da barida, éluthorisação que fOI [ei- deuo paiza mais lidima gloria do seu meçat no 1,° dia utd de outubro
ta nos termos da legislação vigen jornali�mo, uma das mais brilhan- para estarem terminados eln 9 do
-te que é a seguinte: tes figuras da sua ¡itteratura dra- mesmo mez, começando o praso

matica e um dos mais preponderan para a apresentação de re'lueri-
Sua ¿7¡,fagestade EI-Reimanda re-

tes elementos da sua politica. mentos em 12 de setembro e ter

.c.ummenda¡' a exacta observal/cia do
Pobre e clespro�egido, o morto minando em 18 do mesmo mezo

de hontem deve ape:::as ao seu tra- -- Ao dIstincto poeta e nossodisposto na circulai· de 6 de março balho e á sua intelligencia, o ponto presado oQlIega d.o Algarve e 4lem
.. de 1866 q�te estabeleceu as gr:atiji- culminante de gloria a que a sua trjo, sr. dr. José Rodrigues Davim,
�a.çóes que del'em set· abonadas ás faina de. jornalis�a o gUlIJ¿¡o�. Si�, notari9� na ,coma:ca �de Faro, foi'

� d t d d
o ¡ornallsmo fOI a fonte pnmaclal concedIda authoflsaçao' para gosar I

. aç�s e F'·e �s corpos o exero do 'seu talento e á maneira desem-! 8' dias de Iken�a anterior e novatifo reglltsitadas pdra aéómjúmña-' 1Saraç'ada e éórretta' cónt'que sen� 1iC'ênça"tli 6()'dlâs.. '

�: ....; ¡
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" Como microbio, destruidor d)�s-,
ta amot pha monotonia em que a

cidade se condensa quasi constan-
N'aquella onda revolta de dàpás

negras em que se turnutrus- C<�im­
brat o coração da arte! litterària,
salienta-se presentemente o perfil
correcto e fi.íalgo d'urn moço -de
"valor-c-João- Lucio,

Philósopho por indole, desde -a

pa ...sada larga com que
'.

abrevia- o
'caminho até á franca ind�ffere,�çã
com que atravessa a 'turba. elle..Já­
n08 um não sei quê da stthuelle do
Eça na figura esquelefica que' Q,ra­
mantiSa,- magro e esg,uÍo, e tendo
ainda por superior, no' typo,.<um
tom de gálanteria "esculpturaf. no­
encaracol"do fulvo da cabelleira.
E lei-o, sôfrego e'desvaiaado" n'a­
qurtlJa anôa ·irrequieta de proftin-� ,

dar o amago das coisas, n'aquell,á.
int,ima religiQsid'ade pelo desconhe.
cido, é recordat' tambem. alguma
coúsa, de AnthérO, 'alguma ,cousa da
sua alma. Dir-se·hia que o João,
como, justa 'recompensa á ·sua in­
tensissima estima pelos dois, prima­
ciaes artLtas, herdará aquçlle typo,
-nervoso e flexivel que o Eça Ct In­
dyf1éOU com arte �'um dos mais
aureos periodos da sua vida, e

aquelJa loucura de mysterio e ado­
·ra�ão pelo grande', que íez de An­
therQ o mais phIlosophe. dos poetas
-contem f0t:aneos,
E-quando lhe não bastasse .essa

euranha 'e glorificadora' heraRç,�,
ahi estava a de sua propria famiba.
a celebrada familia., dos Pousões.
Não uma d'estas familias nobres de
IlOhagem qüe vão rebuscar atra"
diccão illu:stre atravez 'o pó Vine­

rav��dos pergaminhos, mas alguma
COusa £llais de que tudo rsso: tima
familia fidalga pelo coração e aPls­

tocrati.:a fielo talen,DO. A e.lla per­
tenceram poetas-c pintores de ín·
contestavel merito, artistas que um

nobre e ¡l';¡ tural intU' t(� de á:)'(:>destia
de braço dado á nossa particular­
aversão por tudo o l'!i.e, de' Vi!r:d 1

deiro v,:lIor-exi,te, fez'pc.s"ar á val·
la ultima sem que lhes ficasse um

nome a Cummemorar' Illes o estro.

D'e1la foi' Henri;1ue Pousá'" esse

diVinal �artis[a que tão mtc:nSd­

mente snube reproJuzir na tda a

vida alacre das flôres, coração're­N,io temos duvida alguma em ac· vô!to do mdr, a agonia lugubre dos
eeltar o repto, não só porque o ar-

temporacs; que soube, emfim,- darticLlli,ta que tá ) corajosamente nos ás côres uma tão fid expressão de
deo,afia parece poder tallar d'alto em vida q.ue dir-se. ilia ter o SeU prodi.-l'le'tões poLtlcàs, como lambem

gloso pi lcd tocado a graça do Se­
porque o seu artigo sensato e de nhor. D'e1h vem João Lucia, esse

iinguagem polda, ond<! apen.:iS 3 revolu":londrio evocador dos phe­linlus destôarn, é do,� p.1UCOS que nomenos e dos dram¡¡s intimos '-luecostumam apparecer na fOlha que é já urna d.:lS mais legltllna< glOrias
o insere.

no pouco ·numero dos novos� <:Jue
Uma condic-ç-ão, pcrém, se impõe prometlem. .

ao inicit. da sl)rJieirada pekj�. O ar Do p0UCO numero? Sim. A de,s­
ticulista em discussão comeCd a�sim .a.:ar n'essa intinita prJga de Ime­
a sua replica: « O H�¡'a(do» 'el//, pnle raros que s _ appalida de geração
mica COlli o 11(wm p/'I1Srlll,O cultpga • COI'- nova e a '-luem unicamente deve­
reio da Noiret oUl'ibue ao Ilfltign de mos o desas,ocego Jas �uas arrua­

putado por este circulo a p(/1'(Ily,'oção ças, quero eu pôr a pleiade illustre
rillS trabalhos do caminho de flirro ell- dos que trabmham edificando, se­
[re Faro e a nossa mila; e mais ab'ili-, rena e altivamente, vergastando
xo díz que cnncerf,'mos urn i/lsignifi- com o trabalho e com o despreso
canle valor potaicn al) seu 'antigo re· a atrevida arroaancia dos criticos
presml(l.nte em côrles. de meia tlgela. D esses sim, que ha
E' preciso que prove isso. Só cle- a esperar algbm� cousa de nome e

pois do collega nos prdvar quedis- de valur parà a' arte. e não dos ou·

semos tal, encetaremos a encarni- tros, da pr�ga que só wnha de�.
çada'lucta que fará tretber Tróya. trLllr e insultar, e que 10�G a9 Prl­
E vamos desde1 já ordenar a1imee- In'éIro linguado se dá ares dé ·mes­
sa doscfloretes; hã£tant"O'(empo.em' tre 'é',se-insurge contar o�es'ada de-
lle',§u!lo.

•

� 16MdôP 'Cla"'ñas${/neter'atuta.

-_

---

'�

Eccas
. "

Entremettendo se na discussão
que travámo., com o Corrf'in lin Noite,
veio um cCtllega comprO\'rnciano re·

rtar-nos com UlTI 'mlOucio"o balan·
ço dos bentficios dispensàdo� :lO

Alg�rve por progressistas'e regene­
radores,

I (.



o H 'E R A L;'D O

aA direcção do Banco de 'Portu­
gal no empenho de evitar. os pre­
juizos' resultantes da propagação
das notas falsas, e seguindo a ori-

_PHILARMONICA DE LOULÉ
entação das s�as circulares de 17
e :.15 de julho 'ultimo, previne que Pela 1 hora da t-arde de ante­

appareceu urna nova falsificação honrem, pa,�S(lu .pot esta cidade,
semelhando muito a nota de I;f/J '00 co.n destino.á fçstivi-çla:dê 'dos Mar­
réis actualmente em circulação, tyres em Castro Marim, a magni­
sendo a suá' principal caracteristi tkit philarrnonica ds Loulé, Artistas,
ca, a seguinte: �

de Mtnerva, con¡ um crescido 'nu
A nota verdadeira só mostra a mero de figuras e tocando um bo­

marca d'água á rransparencia, e, a nito pa,qsa coüe.
falsa deixa a vel' á simples vista, Depois de cumprimentar a autho­
sobre tudo na -orla branca que ern-. ridade aêministranva e presiderue
mbldura a nota, e melhor ainda se 'da camara, dell-nos a honra tam

conhece a falsificação, collocando bem da '
sua visita tocando á porta

a nota sobre um .papel branco. da' nossa redacção e deixando nos

vendo-se então distinctamente, nas um bilhete de visita o seu digno
falsas, a imitação da marca d'agua mestre. sr, Joaquim Antonio Pires.
ri'um tom escuro.

'

Penhoradissimos agradecemos.
- Foi nomeado secretario' da _

adrninistracão do real hospital de O coronel de arritheria, sr. José
S. José de Lisboa, o nosso estima- Gregorio FigueiredoMascarenhas.
do comproviociano, sr. dr. José

passou
á

isrtuaçâo de reserva com
Teixeira Gomes. a �raduação de general de divisão

- Para o effeito de reparações e o soldo de 12l·;f/JOúO r éis mensaes

urgentes de que carece o seu' edi conforme o disposto no arttgo 3 �da
ficio, fOI destinada a verba de reis carta de lei de 26 dt: julho de 1899
307;JtJooo para o hospital regimen- para os efteitos' da reforma, .

tal de L8gos. ____....,....._

Pois se até eu ! ... vocês não vê­
em?!. ..

Caramba! não poder a gente
eternisar-se moco!

Da Germinal.'
ANTONIO SANTOS.

:k -*

Chamam poeta ao João Lucia.

E, no entanto, não só a poesia é
refrataria aos seus versos, como

dos seus olhos não parte aquella
doce e santificada luz que é apana­
gio dos nossos trovadores. Não que
o Descendo seja completamente des
tituido cie poesia, pois que compo�
sições ha:_O cemiterio das noioas,
Perfume que chora, etc. =-onde ella
se infiltra de iciosamente ;" mas não
é bem esse o 'genero de João Lu­
cio. Não ha no Descenda aquella toa-:
da enferma e indolente dos, v.ersos
de Anrorno Nobre, o finogal mteio
dos madrigaes de Fernando C 11-
de-ra, o embálo das lyricas de João
de Deus ou a - insubordinação dos
canticos de Junqueiro. João Lucio
teve o condão de innovar e o seu

divro afaste-se de todos estes gene­
.

ros e muito pnincrpalrnente' dessa
htteratur a choramingas e indigesta
em, que deram, pot' moda, alguns
novos de future. E' um livro doen

te, é; um livro que chega mesmo

a cansar n05 pela sotreguidão con­

.stapte das suas paginas; mas um

_ hvr(J que nos toca n'alma. que nos

deixa resaibos de philosopnia no

odio pelo visto e sabido, e que nos

dá tambem a avidez d'ir colher no
vos aspectos e impressões pelo mys­
terioso mundo das COUS3S intimas.
E' o Descendo toda uma ancia. a des-'
f¡:¡'zer se em febre, todo o deJirio
d'uma alma de artista na sua insa­
davel, sêde de ver o que não yê,
de saber o que não sabe.
Ali têem, para exemplo, os olhos

d'Arminda,
Ao cont�mplal-os, Antonio No­

bre, o verdadeiro poeta, prender
se-ia na expressão vaga e mortiç'a
qu'e denunciav� a tysica e n'uma

estrophe impulsionada pelo seu tem-
'peramento de doentio, iria can tar­

lhe o martyrio em yersos que se­

Iiam lagr.imas. João Lucia, não; fi-'
xaria � pupilla, pretenderia sondal­
,a e ir presencear e sentir lá dentro
todo o drama ,a exh:bir-se na ronda
,das imagens.

Contam-me que Guerra Junquei­
ro, consultadO- um dia sobre o valor'
-de certo poeta coimbrão, ha poucos'
dias formado e hoje muito mais

politico que poeta, dissera d'elle:
«lodo o valor d'e se homem se re­

sume n'uma phrase-é um genio».
Era o que eu diria de JQãq Lucia
.se fosse Guerra Junqueiro.

, *-
*-, *-

Ora eu não vim para aqui estu­
dar João Lycio ou criticJlr o Drs­
ce/idú. Simples paldvras gue me pro­
puz .es.crever á laia de 'perfil e que
servlssetn a emmoldurar ¡he o re
trato -pobre moldura para quem
tanto vale.
Nem mesmo eu possó fallar mui­

to de João Lucio: é trazer á me,
mona a mais feliz das quadras da
minha vida, esse saudoso cyclo de
vij'airada em que passei a melhor
da mi�ha mocidaje e que para ahí
se regIsta no Echo da Acaltemia. o

jorrial em que eu comec<:i de rabis­
tar as minhas litteratices e em que
o João começou de revelar se o ar­

lista que é. Recordar essa épocha,
agora, que o ar pesado das repar,
tições me suffoca e li mocidade vae
a estrebuchar na agi 'nia. é como

q' e Ir.sultar a minha nevrose-e

,ella raras vezes me poupa, a mal,
4ita.

-.....--

Ainda sobre as notas falsas, a

direcção do Barco de Portugal fez
espalhar a seguinte circular:

�

': Pela, ultima ordem do exerc.ito
foi elevado ao posto de major e c.ol
locado em inf::.nteria 13 o distincto

capitão d'infameria 4. sr. Francisco
Gabriel Augusto da Silva Mimo�o.
Militar brioso e geralmente estima­
,do pela excellencia dos dotes que
o caracterisam, a sua recente pro,
moção foi motivo de sincera alegria
entre os seus numerosos ami,gos,
qye são todos os que o conhecem.

Queira o sr. major Mimoso jun
tar ao sem numero de felicitações
recebidas os nossos sinceros para
bens.

_--

FOaos,
Vão á praça na repartição de fa

zenda do distrieto de Faro e nos,

dias abaixo designados, I 15 fóros
diversos, na malaria pertencentes
á camara d'e!!ta CIdade e impostos
em diversos predios dos sitios que
se seguem:
Dia 1.9 d'a{JO.slo-Rua de Santo

Antoriio, I; rua do Rego, I ; rua

das PortaS de S. BrClz, 3; rua da
Asseca, 6; rUa de SánfAnna, 5;
rua da Borda d'Agua d'Asseca. 4;
Praça da Lagoa, 2; rua je S. La
zaro, 2; 'Capellinha, I; Alto de S.
Braz, 1 ; Corrogeira. lo

Dia 26 d'ago.,tu_;_Santa Luzia, 3;
Monte Agudo, I; Conceição, I;
rua do Sapal, Ij; rua de S. José,-3;
f)w 7 de setembro= Rua.de S.

Braz, 7; Porta Nova, 8; rua dos
Fumeiros, IO; Alto de S. Braz, IO;
Corrogeira, 2; Largo do Carmo, :.I;
Horta do Carmo, I; rua do Salto,
6; rua da Oliveira, 5; rua do For-

'

no, 4; rua das Pedras, I; rua da

Figueira, 3; rua do Sapal, 1 ; Con-
ceição, I.

.

Dia ,9 de srtpmbt'o=8 fóros da ca·

mara municipal' e 4 do HOl'pital
do Espirito Santo ou S. José
As listas estão patentes no nos,

so estabelecimeto.

1! FOLHETIM D'O HERALDO mingas de Castro, Mario Nq e

Carlos de Lemos - e tão pouco.
até, contra o proprio sr. Julio. E

agora, mettt'ndo hoje na conta o

sr. Jo�o da Rocha, não são amja
adio nem vinganças os sentimentos

que me animam: é sempre o dese­

jo. de me justificar perante o publt­
co que me lê, sempre a ambiçiio
de provar que as palavras amar

gas com que o sr. Julio de Lemos
tem mimoseado o meu nome não

passam duma refinada mentira, du­
ma mentira estupida, insJlente e

pedantesca.

No anno passado, foi-me olfere,
cido o Nossa Senhora do Lar, de
João Rocha, não pelo au.:tor, ma.,

por um amigo que tinha empenho

o �ENHOR JUliO DE lEMO�
'TERCEIRO ACTO

. NÓS OS DOIS

I

Nós, sempre nós, eu e o sr. Ju­
lio de Lemos. Se outras pessoas
teem fi�urado nesta extranha come­
dia dum plumitivo-que perdeu a con­

sciencia, é porquese vieram atraves­

sar no nosso caminho-no meu e no

do sr. Julio. Por mais nada. Odio
e vingança, são cousas que nunca

me .animaram contra os srs. Do-

.....

Foi promovido a tenente-coronel
e collocado na Guarda Fiscal. o

nosso estimavel patricio, sr. João
Antonio Xavier da Trindade, pres­
timoso militar que entre nós conta

geraes simpathias e irmão do nos­

so estimável amigo, sr. Antonio
Xavier da Trindade, considerado
director da estação telegrapho pos­
tal d'esta cidade.
Felicirarno-Io.
-

tero sr. Leonardo Lourenço Cabri­
ta e na de Nosta Senhora da Con­
ceição, de Martim Longo, conce­

lho de Alcoutim, o presbytero sr.

Espada Callapez.
-Existem 127 vagas nes esco­

las de alumnos marinheiros do Por­
-to e Faro.

- Foi recentemente nomeado
director do hospital militar d'Elvas,
o s'r. dr. Marcellino Herrnenegil.ío

c

Egypfo: Peres, digno major-medico.
- Crmeçam no dia 20 do cor"

rente os exames de instrucção pri­
maria, n'esta cidade.
-=Foí' fixado ern Ia por cento

sobre os respectivos impostos di'
estado a taxa do ,iwposto de mi­
nas corn que a empreza da 'mina

'

de S. Domingos -deve contribuir

annualmente para o cofre, do con

celho de Mertola.

*

E� 8 do correcte mez, tevo -Jogar na e¡¡rej�
matrtz de VIHa Real de Salita Anto!lio, o eo lace
matrimonial do nosso amigo, sr, Jollo An tonio tts
Cestro Barroso com a sr." D. Thereza da Silva
Baptista.

Encontra-se veranellildo na sua propriedade dOtlJ
arredores de Loulé, o conceituado pbarmaceuticoo
da capital, sr. José Mentlll,. Jara.

:*:
"

Regressaram ria capital, a Faro. Ba 5.· (efrs
ultima, as sr," D, &hl'ia, D. AfIlelia 8 D. Olrm-­
pia Ferreira Cbaves.

.

:k_'

Encontra-se em Alhureira passaodG al presente '

e�ta�ão balnear, a sr - D, Joal'fll'a Gouveia de Men­
donça Pinto•• lüva do mallogl",¡du' delegado �Q- the.
;,'olm", sr". Antonio Alexand)'� Pereira l"i1l10'.

Concluiu distinctamente o enrse da EscolHI Na-"
eional d'A�riculiu,a, em' C:OifBbfa" o sr. Joaquia
Lóbç dfl Miranda, de Laltos.'

.

*-
Está nas Cairias de 310ncbi<fU&, corn sua f&mj..

lia,
'

ó- If. '

Moysés Bento, negeeiante israelua da
prl�a de Faro.

V' I:,L l A N �C E T E í�'

Avé·Senhora do Amor,
Que cheia de graça estaes-t
'Sempre bemdita sejac:s!

VOLTAS

Salvé-Rá:i�h�,'Senhora
Da minha Alma sem guarida,
Ddçura, espérança e vida,
Dos meus c\lidados d'agora;
N.!ste vallé,' �'bora a hora,
Solto suspkos e ais .

.

Das penas que vós mê daes.
, � :

Vossos olhos d'encantar,
São fOfltes que dão ventura,
F eu só tenho desv-entura
Neste ,desterro sem par;
Dae-me a beber o luar
Dessas fontes ideaes,
Pois á'sêde me ma taes !

Oh clemente, oh piedosa,
Oh sempre Senhora minha,
Estrella, pomba. rainha,
Oh misericordiosa,
Tornae menos dolorosa
Esta vtda que me daes,
Amen. Bemdita sejaes!

ÁNTONIO Ci\:RVALHAL.

Foi exonerado do :commando
da columna de operações da Com

panhia do Nvassa e nomeado com­

mandante d,ã força policial, o nos­

so estimavel amigo, sr. João dos
Santos Pires Viegas, tenente d'm­
fanteria.

.

- Deve pôr se muí brevemente
a concurso o logar de pharmact'u­
tico municipal do concelho de Al­

jezur, com o vencimento annual de
I'l.;f/Jooo réis.
- Foi apresentado na igreja pa

rachial de S, Romão, d'Alferce,
concelho -ite Monchique, o presby-

Fallecen na madrugada de hon
tem o padre Januario Pereira Ra
mos, Era homem de vastos conhe
cimentos, mas um, pernicioso pade­
cimento physico trazia o de ha mui,
to arredado da vida publica.

-f+flEGfSTO �LEGAl'{fE+t-
Encentra-sa ,eIU Laees, com sua Iamili», o or­

ñcial ás ordens d'<,I-rel, sr. Antonio Garcia Guer­
reiro.

*-

COJli'orciaram-se na ,penultima i • feirA no Azi­
nbal. o sr, Antonio JU'lillo Pereira de Lima P, 3

-r - 'O, Mana Ritta Palma, Foram teltemunhas .,

H João Antonio Gomes, d� Villa Real e as sr.-·

U. Ritta Palma e D Ah"xandrina Palma Ferreira.

*-
Esteve Da quinta-feira ultima entre nós, 3s@is­

tindo ao cO'lcerto rIa ban,la d'infanteria, O nos�o

presado amigo e colhborador, ¡¡r, dr. Carlol Fu­

zetil, \1m dQs mais q�eridos o distinctos advo¡¡11-
dos do All!arve,

,

;. '¡,;.:
Partiu no domio!/o, paulldo para Lisboa, onde

conta demorar-se algun�' dias, o H, SebAstião da

Crul, digno verea'¡or muni�ip.l d'uste concelho.

*-

Esteve sahbado n'esta �idade, acofl\panbado de

suas irmãs, II sr;" D, &Iariâ Barbara ViIZ Valma
Antunes, do, Azinhal.

*-

Vieram na quinta- Ceira passada a Tavira os srs.

José Sieuve Alfonso, Feliciano Braga e padre An­
tonio de Jeslls Atagaya, fle Olbão.

*-

Encontrll-se em Loulé, onde tenciona passar a
.

temporada de lerias, o sr. JoãO de Sousa Faisca,
lau'reado alumDo da Escola Polytecbllica.

*-

Cb�gou na 5,- f!lira p_assada a esta cidade, on­
de vem passar cóm su� 'f.milia o mez de li<'ença
'lue ultimamlnte lho'loi concedido. o sr, José ,Joli()
de lUendon�a AFe�, F,oli':}to empr�gado do mlllis­
tro do reino.

*-
Parte hoje para Alportel acompanhado de �lIa

esposa e filhinhas, ond" vae, passar os dias de li
cencil que lhe foram arbitra,los pela junta hnspi­
lar: o di�no tenente-ajnd·ante de inranteria i e

nosso collaborador, sr João Estevão A¡:uas.

Gosa. a licença lie 30 dias que ultimamente Ib6
roi coueedida, o nosso querido collnborador, sr,

J'ISA Xavier' d'Athayde Oliveira, muito digno ma­

jor de infanleria e. defensor do segundo cooselbo
de �uerra.

Estao nos Cucos usando das beneficas altuaa,
os srs, J�ão dos Reis Fonseca e Viriato Antonio

Guerreiro, dA Olhão,

*-

Completamente restabelecida da grave, enfer­
mictade que ultimamente a accometteu, partiu pa­
ra CODdeixa, a SI' ,- Viscondessa de Tavira.

*-

Encontra.-se desde ba dias nas caldas de Fpl­

Itueil'as, acompanhado de sua filha, o sr. Manoel

Joaquim Ferreira d'Almeida, de Faro.

:It
Vimos DO domingo em Tavira, o sr, dr. Siives­

tre Falcão.

*

Chegou hontem a Tavira, vinda de Lisboa, a

sr,' u. Maria Jo.é de Mattos Pal'reira.

<lumll bencão, Envolve as nlmas numa atmosphe­
ra de enievo, a abrir-lbes um call1inho de amOI',
de paz e de virtude, N, esper"nça e no desenl(u-
110, tem se'upl'e uma pr"ce, ajoelba sempre, acha
uma grando vIda para cada espel'ança, uma e.spp­

rança para cada desen¡:allo, João da 1I0cha não

se apresenta como SImples A rtista: é ma'is aindu,
um ,'postolo ,jo Bem Apesar do soneto do Pro­

logo, estamos em affil'mar que vau com a alta

comprebensão da Vida que ora arrasta Q escriptor
1Il0rlerllo para a lucia pe!a Humanirlade,

Ba neste livro o que CiCaS, eia na maior pal'te
dos poetas portuguezes: a bondade subjectiva, que
acaricia, beija, ahl'aça. e encanta, sem rerir, SelO

tocar a Cllrne, sem arrapanhar a alma, João da
Rocha escreveu-o de olhos no céo e fugido á ter­

Ia, lium completo alheamento do lIlundo, rol' isso
mesmo, a N\!:lsa Senhora do Lar é vordadeiramen­
te Ullla santa e não uma mulber vulgar,

João da Rocba fez do seu poema umll obl'a sym­
bolista quando o symbolismo, escurraçado pela am­

bicão da Arte, lIlorl e E' o seu maiol' derelto, O

sy;nbolismo está para a Arte como a ignorancia
e.tá, pata a intelhgencia: li, se não a neg;¡ção, a

destituição. A,Arte ambiciona á perCeiçao da ex-

Acompanbado de sua espesa, e�gou ante-hon­
tem a esta ci lade, onde t"nciftlla 'rlelnorar-se UOI

rhas, o sr. Antonio da Costa 'RaymuDdo.
*-

Chegou na 2:- feira i sua casa' de Padorne, o

sr Antonio Judice Bicker,

em que eu o ksse. Li-o e gostei,
porque, embora com urna orienta

ção gue me desagrada, está escri­

pta com grande e deshabitual sen­

timento, tão grande e tão desh.Jbl­
lUal que me fizeram perdoar-lhe as

irregularidades de me!rificação. E,
..:omo a minha natureza é de tal

maneira formaJa' que tenho a ma,

nta da expansão, desde logo ten,

cionei dizer sobre elle duas pi:lIa
vras. E disse as, eftcctivamente no

n,8 5 do Ve,'rJadl's, periodico sob a

minha direcção. Ei! as:

}lassa Senhora do ..car, de João da Ro­
cha-1900.

E' um poema que, ge nao é já dum grande Ar­
tista, o annuncia, comtndo, De quem é, com cer­

teza, é dum grande Homem, Delicado, estbetico,
espiritual, santo. Faz bem leI-o, dá-nos a iIIusilo

------_.--- �
.- .. _- -------.-

Chl'oolca

Constituido o chu �de besbihoti­
ce litterarla da s,!mana. apparece.
ram pelas r�dacções' e pelas livra­
rias os prospectos d'uma nova re­

vista em que st: pretende annotar

sinceramente o ,movimento littera­
rio de P,:mugal e Brasil. E' uma
revista de critica bibliographica,
onde escriptores consagrados farão

justiça aús livros qu'c' apparecere.m,
de modo a destrUlr de vez este, ra­

merrão de critica banal que ordi­

nariamente tem por bit()la a bene­
volencia de camarad,agem. Intitula­
se a nova publicação Revisl� BIMio­

graphica de Portugal e Brastl e ,e�­
penham se n'�lla duas da:;; prtnCl�
paes casas editora., portuguezas, a
de Antonio Figueirinhas, do P,)rto
e a de Tavares Cardo!!o &: Irmão,
de Lisboa.

.

:It ="

João Lucio

Duas revistas das mel,hores que
entre nós S!! publicam acab;:Im �e
prestar homenagem a este &emal
poeta algarvIO, uma das iraIS sa­

lientes figura� da gente nova Fo­

r::Jm tll;� A Chrouica, de Lisboa, e

o Germinal, do Porto, pubicando­
lhe ambas ó retrato e insef indo a

primeira um scinul1ante artigo de

Augusto de 'Castro e a segunda u�
ürttgo do nosso collega de redacçao
Antonio Santos, que n'outro logar
reprOdl,.lZlmos.

Varias

De Santos 1 aVllres, em escrip­
tos d'estes doi� ultimos mezes:

A ,1m dyscrtlslco
(O Arauto)

••• de$p.nvolvendo-se-Ihe em voltauma albm,os­
pb�ra pestilent,! de «�iscrasias» de 1I're,.ereDCl&S,

de bocejos e de des�ens
-

(() Vil!afranquense)
.. n'aquelle meio de requintados olbeirudos,

de «dyscrasicos» e de burl(uzes flatulentos, - ••

(Brai.£l Portugal)
O sr. Santos Tavares deu agora

prp,ssão e o symbolismo tem a vestimenta dum pa­

lhaco e f.la por um terceiro, No ellltanto, João

ria Rocha soube tirar do symbolismo o maiol' par­

tido, consegUIndo, á força de talento, occultar-lbe
a rigidez sob a inlensidade do sentimento e do

rythmo, '

A's veZAS, tombem, o verso tran8vi� e está er­

rado, Mas isso que importa? A ideia e o sentim.ri­

to lá estilO, doces, ¡Iluminadas, como um banbo de

I'prdao ou uma oscarla para o céo, Não fosse sym­
bolista, tIV"SSe a malleabilid"de da expressão am­

pla, cheia, perfeita, que é a verdadeira tl'adul'çiil)
do pensamento, que 1)<l0 seria isso que iria impe­
dir qu� fo.se uma grande obra d� Arte como é &

dum grande poeta.

Este artigo foi transcripto no n.O

274 da Estrella do Minho, de Villa
Nova de Famalicão.

Devo dizer que nunca fiz um ar­

tigo apreCiativo tão lisongeiro co­

mo este. De ordinarIa exigente:e
seyero, eu fui para o Nossa Senhorf!-

.
�.,

.



o H E R A L:D·Q

em conde de Burnay e já que não
. pôde monopolisar as criticas thea­

¡traes, monopolisa as palavras,
:*:

.* *

O penultimo numero do Preqoeiro,
de Loulé, inseria uns versos do

mallogrado 'poeta João Verde, mas
datados de Silves e com a data de
'23 de julho de J 9:)1. Morto João

Verde ha tantos annos camo apo
parecem agora versos seus feitos
em 19°1 e em Silves, onde o

poeta ao que nos consta, nunca

esteve? Cheira-nos a bica âoara],
.. ,

Illi

Um Pe

Abriu o nosso tão apreciad') col­
lega A Tante uma secção Urn pé,
que presentemente faz arder o

miôlo a rod ¡S· os poetas pedestres.
Alguns d elles, cheios de interesse
em fazer o seu pé d'a.Ieres 80 pé
em questão, mas completamente
impossibrl it.idos de collabor a rem
na Tarde por solid rriedade politi
ca, enviaram nus as suas produc­
ções, qlle sã» as que se seguem:

, Era na morgue ...
Ao retalhar-Ihe o corpo

Tão fundo choque ou commoçüo senti,
Profundo abalo ru contraeão nervosa

Qu� a milo parou; o prop;io bisturi
Não quiz seguir a laina dolorosa
E aos impulsos do braço, nesastrades
.0 proprio corpo resistiu até

Foi quando estes meus olbos namorados-
•. Beberam toda II forma do seu «pé».

JULIO DANTAS.
:*.

Foi conduzida á vala n'um cau:ao

E s6 tarde, bem tal de, soube então

Que um outro'mor-to, Já, resuscitou
QuanJo atravez o cOIro dos sapatos
D'dla o lindo. f>��jnho ·examinou
A' phanta�ti�ª !IJ� QQ§ (6qlls fátuos.

GOMES LEAL.

:*.

Fica sabendo. amorzinho
Que PI efi'ro" cá por mim
Aos teus labios de carmim
A ponta du teu pézmha.

E visto qpe '·assim o é,
Satisfaz o meu desejo,
E em logar d-um casto. beijo
Dá-me anles um ponta-pé.

"IBEIRO DE CARVALHO.

-*.

Quem é qUt: enche, quem é
D amor e d'inspiração
O meu pobre c�racão ...

Quem é que enche,� quem é (!
-O tet¡ pé ,

Quem é que bate, Quem é
Cheio de l'óse e saléro
Esse famoso boléro

.

Quem é que bate, quem é
. -O teu pé. .

..

Quem é que busca, quem é
Pt>lo caminro da vida
A mi.lha tllw;l!0 perdida
Que:n é que busc'1, quem é

-O teu pé.
. ;

ALBER 'O BRAMÃO.
.*

Sonambulo-eu não dormia
A pensar, em tanto brásko.
Na funda microscopia
Do teu péJibus disçrasico

SANTOS TAVARES.

do .Lar duma .:omplacencia de que
hOle mesmo chego Il admirar me 'I
P?rque bef!l cl)mprehendo que saí
fora da mrnha orientacão. Mas o

Nossa Senhora ./0 La" conseguiu a

palxonar me. fez-me estimai ° ver­

dadeiramente e, com as impres�õesde mo.mento, niío foi cousa de ex·

tr?rd¡nario que esgllecesse os de­
ft:.Jt�s para só ver, pois, as excel­
le':lCIa�. E nessa, obsecaç8o, que o
fOI-e agradavel livro. o. que conse­
gue obsecar urn homem acostuma.
do a apreciar litteratura!_ nessa

o.bsecação, eu dei tod,l a minha ad­
miração ao sr. João da Rocha.

Mas o sr. Joáo da Rocha publiC
CQU Outro livro, passados mezes, e

Contra esse, então, é que me re-

.*

MOTE

Levanta a saia, levanta
Mostra cá o teu pézlnho.

GLOSA

Olha que é quem te canta

Um vote como nenhum,1
Não tenhas receio algum,
.Levanta a saia. levanta
E n'esse ar que te encanta.

Despertando me o fadinho
Com verve, devagarinho,
E da Mercedes á laia
Por entre as rendas da sáia
Mostra cá o teu pésinho.

CARACOLES.

*-

Nem a arca de Noé.'
O luxo do Alcacár

,__.

OLi'-li m issa do 'Bdnay
Con'egulri�lm pagar
O teu pequenino pé.

ESCULAPIO.

Ag"nisant�, pallido. afflicte
A extrehuchar ainda no divam

O O. João maldito,
Tinha o olhar no pé da cort-zã

E nrauou para (I ceu: oh Deu. bendito
Deixa que "U leve na retina haca
Toda a Iorma �a"lIlte, tod .. Ii g'raça

D'aquelle pé bonito,

GUtRRA JUNQUEIRO.
*

Até nós:

Tão fipo e bonito é
O teu périllho que ao vêt-te
Dá·me a gana de dízer te
�Oh! loiro: dá cá o pé.

CHRYSO.
--

E' hoje a abertura da caça. Crê
mos gue pelo nosso concelho ha
este anno muita influencia entre os

afleiçoados do distractivo e pro­
veitoso sport.
- Para a igreja de Nossa Se·

I nhora d<t Ajuda cheg.ou ha dias do
Porto uma im Igem de Nossa Se
Qhora do Carmõ' que é digna

.

de
ver-se peJo seu nitido e perfeito'
acabamento. Não póde dizer-se que
é uma il1ngern de valor, mas é
certamente uma das imagens mais
boni.as que Tal ira possue.
-- Desde a noiti:! de arae hcntem

que por aqui J?assa muita gente em

direcção'á festa dos Mdrtyres, de
Castro Marim, que este anno pa
rece revestir pompa supenor á dos
annos anteriores.

l.!c(Jf()�{!tr;1iO
O

sr. capaão Francis�o Gabriel
Augusto da Sliva MImoso rea­

bre () �eu curso ae leccionação pa
ra o futuro anno lectivo. Le(:ciona
a La classe, 1.° anno do curso ge·
ral do-; lyceus, e Portuguet, Fran
cez e Geographia para exame sin·
gUlar; devendo efte.cruar se as res­

pectivas matriculas no principio do
proximo mez de s·etembro.

---

ARMAÇÕES DE ATUM

A quant�dadl;! e importancia dos
atuns cope}ddos pelas armações da
costa de TavIra, desde o mez d,
maio a 3l de julho do corrente an·

no, é o seguinte:

Abobora, 1673 àtuns,473 atuarros,

voltei, com todas as Veras da a;noa
Quanto o _Nn-,sa SAu/tora do La,. me

agradou, tanto me desagradou o

:l':emorias dum 1Ilwüum. Creio mes

mo ljue nunca li um livro tão irri
tante. E, se o artIgo que escrevi

. sobre o N(lssa Sp1¡/wra rio Lm' fui ti­
songeiro, aquelle que fiz a resp�ito
do Mnflon'as dlim mediulil não poude
deiXar de ser severo. Foi publica
do ¡;JO n.O 969 do Heraldo e agora
o reproduzo, em parte, para leitu·
ra d'aquelles que ainda o não co­

nhe�em :

A que veiu ao mercado o Memorias a'um
medium não me diril'l?
Em verdade, que tinba JoITo da Rocha em mais

'I¡tuma conta. Apesar do my,liri�mo de Noua
Senhora do Lar, sempre acreditei que o au­

ctor d'esses versos sentidos daria alguma cousa Dii

-

119 albacoras, 774 sarraiões e- 736
corvinas (16:97301JJ031 réis).

Medo das Cascas, 3359 "tuns, 789
atuarros, 145 albacoras, 403 sarra­

jões . e 226 corvinas (29:32801JJ08I
réis) ....

Barril, 3037 atuns, 693 atuarros,
505 albacoras e 2 I 7 sarrajões (réis
27:99' 1;ftJ676).

L£CICIONltçAO
O sr. tellelllH Frauriso« VII'lgas Ju­

nior previne d- qUH e;;;t.ão aher­
rns os cursos de marh ...maiica e phy­
�i<'a, fuurrinnan-l« já fi prio.eir».

REGISTO

o Eborense-Corro homena­

gem á pessoa da sr.
a D. Isnacia An

geltca F. Barahona, publicou este

nosso conceituado collega em 27 do
mez passado um folheio caprichosa­
mente impresso

é '

coIICl�{aJo 'por .

alguns dos mais assiduos e melho­
res coll a boradores do Eb()rl'ns�. Agra
decernes o exemplar recebido e fe­
licitamos o nosso querido col.ega
Jo-é Celestino Rodrigues Formosi­
nho ljue é o director Jo jornal e foi
o iniciador da homenagem.
Nova llur ••ra.-Recebemos o

n." I I d'esra excellente revista lit­
teraria, que em Taboa se publica,
sob a direcção do sr. Domingos de
Castro. A mesma revista promene
grandes mcdificacôes a começar do
n.

° I3 que é o primeiro...4p seu se- ¡
gunJo anno.

Gel'mlnal. - Temos recebido
os n.OS I a :; d'esta valtosa revista
litteraria, sem duvida uma das pri­
meiras que entre nós se publicam,
e que tem a superiOr dIrecção do
nosso p' esad.o collega :Gonçalves
uias. Fallaremos com maIs' espaço

I
pcerca d'esta apreciada revista.

!........,._____

M O V I M [ NT O M A,fl·' TI M O
BARRA DE TAVIRA.

F.NI'IIADAS

Dia 3.-Vapor Gomes.6.0,-proce
dente de Lisboa. ,

IJia 7.-Vapor Gú;nes7J.", proce-; .

dente de Vilia R�al de Santo All-
tanio;

.
,l:)ia H.-Chalupa .4, procedente

de Lisboa.

SAHlbAS

Dia 3-Chalupa portugueza Bp.m­
vir.da. para Oran. Vapor Gome, 6.°.
para Faro.
/)ía 5.-Vapor Comes. 6,.0, paca

Faro�

MIACADO DE CtNEHOS
TAVIIl.A

DIA I I DE AGOSTO

Trigo. ..,

Cevada branca
Milho
Fan ...

_

Feijão ..•

oSe 14 jtros
320:t ,-

500 18 :t

700» »

Io1JJ200 D »

_______..,_,....,._' � ,,'II _ ......��

2.8 ANNUNCIO

PELO jllizo elas execuções fiscaes dII
I'lIllce¡h" de Tavira e reI>arllção de

lilteratura, como homl'lIl. En#a!lei-me João ria

ltocha, no MemorCas d'um medium, conti­
lIua OIystlcarnenl.e o �.,u call1lllbu e, em dUlent¡.¡�
�aginas dA pr"." tortul'a"a n<lo r.z mais do qlli­
.,fa�tar-se da buman1'¡a,lr� deixiindo ¡¡tl'az de SI ()

horrClr das COtlsaõ lIItHlonbit:-o.
Ir um livro prej/ldICi"l, um livro que devel'io

sel' retirado do mel'cado, ('OTIlO pel'¡�oso, bem mal:­
perigol'o ¡(" 'IU" o m,us violento rl.go aD ·,rchl�ta.
João ua Rocha n,io foi Sincero, 11;\" fni artist;., não
f'JI tlOmtllL Nilo ha slnceriri¡"le 'illllnrln ha .ophis­
ma: e Joê1o da Rudw n;io quiz vêr no espintisllJl)
('artas duvideis e horrol'c�, apf'S31' de ser muito
')utra a mi�siio Ilos eS,dl'ltisl;IS, torla basearia nJu_
ma duutl'ioa de UniO:. Nio se ri artista qu"ndo .,.

desce a um ch.reo pOI' simples I'ra,el': e João da
!locha não fez mais rIo que revolver-se em lono,
sem que a i;:so o levasse o mais pequeno ideal
Não so /> hOlllem quando se silila pam fóra ria,
leis da humanidade: e Jllilo da Rocha j"ncanlio
esle livro no me.cado, confunde e reb¡ixa � hu­
manidade, mostrando-se reallllente anti humanita­
rio com essa narração que, em lo�ar de paCificaI'
as consciencias, as abala, as revoluciona, a fazer­
bes temer cousas borrorQsas.

fazenda, vão á praça no dia 18 do ros abaixo indicados para consumo

correcte pelas f t horas da manhã do rancho geral e dos sargentos, pe­
para serem arrematados pelo maior lo praso d'um anno desde I de ou­

lanço que fôr offerecído, á porta da tuhro de i 90 I a 30 de setembro de
mesma repartição, differentes bens f 90:!, a saber:
semoventes que f,lram penhorados a Feijão vermelho, dito amarello.xlí­
üomingos Fernandes, Malloell"er'nall- to branc«, dito mistura, grão de hi­
des e José Miguel Affllnso, na quali- ro, arroz, massas, toucinho, azeite,
«ade fle herdeiros de Maria da Call' bacaihau, café torrado, assucar, ba­
ceíção, vluva, por execução que a Fa- latas, .cebolas, pimenrã» e lenha.
zenda Naciollal lhes move por contri- Os arremaraures para poderem li­
nuições ern divida. I citar são obrigados a depr>silar pro-
lt-panição de f"zenda do coucelho

I
visuri amente a quantia de 10,$000

de Tavira, 5 de ag"slo de 1901. réis, que será elevada aq' ella que o

.E eu João Rfld!'igllt'�; Afhmsu es- conselho esi ipular, segundo os gene­
anão das execuções ñscaes que o ros que cada illi! arrematar.
suhscrevi e assigno. As proposias assigna.Ias pelos ar-

Visto.-O escrivão de fazenda. rematantes e fiadores, serão feitas

Jos« Pacheco. I'm carts fechada, aeumpauhadas de
uma arnost ra dos generos que dese­
jam f"rllP-cHr.

A s cnnüiçõ-s para esta arremata­

çã», «stão pareuies lia seer-tarta do
mesmo couselh«, u.dos (IS dias ItaO
sautiñcados , desda as 'I t horas da
maunã alé ás 3 da larde.
Quartel em Tavira, ti de agostó

,Ie .J 90 I.

(5696) Joõo Rodrigues A ffonso.

EDITAL

t junta dos f'f'IHH'¡¡,kH'es dii

�·onH·ihuiçal. ¡"dust,I'hl do
,�oncelbo dt Tanra: O serretario do conselho,

Joaquim Baptista Ferreira,

EM cumprimento do artigo '172.° (5699) alferes de infallteria 4.
do rezulamento de f6 de juuho ----

...

<ltl -1896, f;lz saber que [JOS dias 14, COMPRA15,16, 17, IS e 19 do corre.ue mez,
dHsde as uez horas da manhã até ás

Ires da larde, hão de estar pueures
lia Repartição de Fazenda rí'este con­

celho as listas que CQl!têlu as colle­
elas repartidas pela mesura jUIILa aos I 1;'1 b m 'endim t ·Alg'

'

l'ontribllillLes das industrias, de que D ['_j. fi I
.

en.o, ��-
se lião Mnstituiram gremios, seudo v.e. � JemteJo, ou cercam'­

admis�iveis, lias ditos unicos dias, as as de LIsboa, q ue tenha agua',
reclamações que os interessadus qui· casa de habi t<lção e depen­
zere.lIl_ fazer unicamente sobre as re· dencias, até 40 cont.os, não
partlçoes das I�xas. . se trata com intermediarios
As redamaçoes devem ser es�n .•

ptas em papel de sêllo de iOO I éis Respo.sta_com des8?vo}VI-
a meia rolha. da descrlpçao AgencIa d an-

E paril coustar se publica o pre- nuncios RIla Augusta 270. 1 o

sente e outros. Lisboa a C, N. 7:H 7. (5698)
Tavira, i2 de agosto de 190,1.

--_._

Vin�()s aa Real Comraunia Viní-
cola ao Norte �e rOlltugaI

DE

PROPRIEDADE

o pre$ideute,
¡osé Xavier de Brito Tf.íæeira.

(5100)

TAVIRA (56S9)

RAgiIllbntu oe ¡n{aoteria n.O 4
ANNNUCIO

VINHOS DO PORTO
DE MONSÃO ( VER'-

» AMARANTE \ _QES
ESPUMOSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

»

FAZ publico o conselho administra­
. tivo (feste I'egilllellio que IllI dia
'1.7 do c .. rrellte mez ·de agoslll, pelas
I� huras da manhã, na �ecrelaria do

mesillO cOllsel.bo, p¡'oc;�,.1era á arre­

matação em !Jasla publica dos gene-

SAPATARIA
DE

nOli � ;.'L D O D· C K I N G � E Z ,�C � ! Z
EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
trabalbo el11 todo oN'esla (lftlrina se admillem officiaes, garantindo

lempll, �m verá'l e inverno.
.

Pn�ços por que se pagam as obras.:

Obras de homem ponteado La fino . . .

» , » ) »» '/"J parteleira .

» » » vira f'ncflstada. :t

¡

loja I
I

J

»

entrefino 1{lja
nua ),

:t

»

J

:t

:t
.

)

600 réis,
700
4S0

. ·�,W )

4,1l0 »

. 360
600
500
4000
300

:t'

»

:t

»

:t

B

i

:t )t. ) » t/'S »

• senhora á ·vira trabalho ¡Jtl f. a.
:t 11 ) » :t , )

:8 • a prego » )

:t :t » » , » »

grosso »

) ellCOlIlllllmda'
i' lIja
) eneommHlIda
» loja

D

»

(5593)Os mais trabalhos extraordinarios preços convellcillnaes:
I

'"'IDiDI3ti""""'
....._......._,.......==...........""J!Q.........__.._

E-' r��lmente para lamentol' que um cscriptor te, e, no meio ric tudo isso, n[io tem uma paj(ina
r.OOl 'lISpll·ilç�e� a artIsta vlml!'1 pala Il lilter.ltura ' de salv.çiio, não mdlCa Ulli caminho de fupl a ei­

'.'001
Uilla oObl'a "SSlm. Não Se .iu�ti6ca, nili> tem' se borror, como se • vida Il)s�o IJara es,,� i",¡¡vi­

dl'seulpa acc"ltav.1 Qu" escreVf'sse Ulli livl'o de dun um carcere perpetuo � i,,('sgotavel.
.clencia, frio. cillt:ulado, sem arrebiqups �retencio- I EllIlim, o Ml'tno' ias d'urn medium não é

-os, sem exa¡:"el'aç(irs, vá. estava muito bem. ,\las ; livro para leitores e muilo Illenos pari! leitor�s:

'lue ex 1,lore o phenolllpno que toda a gente olha � para os I'atcs,-(Iescuipe Jo<io da Hocha-, no

com d".confiauç. e mesmo incredulinarie, romao- apoui'"clmento do arr"azem rio uma livraria, M.s,
lisando-o ilggravilndo-{), invPnt"'ldo-tbe nOVaS no- I se �I�uem tivel' Il curiosi,lade de o querer ler. cun­
las, olhando·o por Ulli pl·isma rle terror, a aUf'rel' suite primeiro o seu t's�irito: e, s� vil' prevellido
impinl'il-o n'uma olora littel'aria, não se admitte. e forte, satlsf"c;,-n, So super,tidoso " fl' ,co. IIvro­
E' má fé, (Ienota infilnüa. se de verine.;' pelos seilS pl'OprlOS olhus o qlle

Tem-SA dito mill dos livros de Paulo ,Ie Kod, aqui lue cor.statu,

i/ljuriado Zilla, condeO/nado alguns eFcl'iptol'es Ii·
"eneiosos, que nãO dUl'idilm descei' á lama paril,
1"11110 patente»do o 11101, poderem apontilr, elotl""n­
ternentp, o bem. Pois as pagillas mais p/lvilecidas
do Koek e Zola /Ião teem nada de prpjuriicial ao
I"do das do Memorias d'um medium. Kock
apOllta o mal e comhate-o; Zola Ipscreve a infa­
mia e sty�matisa-a: li, s81(undo julgo, a melb<lr
forma de apostolar. Mas João da Rucba, atafulha­
se n'essa infamia d'um bomem perseguido por
duendes, descrt"Ve como verdadeiras causas borri­
veis, revela-Dos uma existencia baixa e revoltaQ- ' (Continua)

Pela leitura d 'c ... tes dois artigos,
tem o leitor occasião de ver quan·
to sou :;Íncero, p;)is que não rega­
tiei louvores ao sr. Joáo da Rocha
qualldo entendi q ue os merecia,
assim como não lhe poupei censu·
ras quando julguei dever fazer-lhas. !

su.Õ�s FERREIRA.



MANUEL PiNHEIRO GHAliA'S

IllS TIO Itll\ DE PORTUG ¡lL
POPULAR E ILlUSTRAOA

I

Explendidamente iUu -trada no texto sob a direcção do muito nctavel artista

ROQUE GAMEIRO

s

Constará de 6 volumes appruxirnad-meute, a Hisu.via de Portugal, po
pular H illustrad a

, em 4.0 grande. de cerca de (iOü pagi!las rada 11111, illus
Irados cnrn multus centenares de gravuras, pnhlicados ilUS fascil:lllos sema

naps de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras illl,ercaladas IIII te xto , cusian.to (:ada
a"deuln apenas 60 rs. pagos lin aeto da enlrt-'ga, por UI,Il preço mndiris
Sima, attendendo a que é urna libra «riginat. COlli" Ill'lgill;'II1s sã» tndns os

trabalhos de ¡jeZl�lIh" e gravura. f"itlls exclustva.neute para esia publicação,
ext'clI,a,jo no p-iz, e iSlo pill Lisboa e rill P"r''''

Nas prnvincias, a assignatura será paga adialliadarlienle á ·razão dp, 300
réis cada fas ¡':ulo fraileo .le porte, contelld" HI felillas eom mars 20 gril­
"vuras, oil em tornos de 20 filihas com mais 4·0 gravuras lin texto, pur 600
réis, fraue» de porre.

Os pedidos para a assianatura, devem SAr d irijidos á Livraria de All'
rronio Mal'ia pj-\rt-'il'�. Rua Augusta, 52 e 5q,. e lia m-sma rila, Livraria M",
derua, 9;J.-LISBOA.

.

A ARTE E A NATUREZA
EM

PO�TUGAL
r Grande publicação de vistas pllolilgraphi,�as repro Illzldas r,1ll photolypia
ill'áhêl'avel, lUolllllllelttos'antlgos � [JIvderllos, libras ¡fane e (lrle ¡tJllustrial.
eilladAs, villas Il ald"ias. . .

,

Cada ,fascil:ulo C11l1IpÕf1-SA oe !l :pholotypias oe 18X24 'impressas eUl (:ar­

,tdi"a especial de 30Xq,0; o tHxlo coostara dll 2 pagi1tas de wmplisiçãu ¡Jt' '

j8Xt4. para cada, phnlo'ypia elll pnrlugllez, francez;. illg ez e allrJllláo.
Cada fasl'icnlQ qU,iu ellal dl"lIlrO de nUla capa aJ listicamente liiogravhada'

pl,r �OO réis. ,

.

EMILIO BIEL & ·C.A
EDITORES .•

·PORTO
Assigna-se no estahelecimento de

JOS! UAnIA D'OS SANTOS
T AVI R A

ESTANTES
Collf'cção de rlllllallCt->s llotaveis,llx­

plendidalllellle IrQduzidos p<ll'a pur­
luglll"Z, fllll lindissimas· I"d çÕrs, ao

aicalll'e de Indas as bolsas,
, Q_UO VADIS? (2.a edição) de H.
Sieo kiewll'z -3 volll(nt-'s.

VIDA DE LAZARILLO DE
'TORMES, OH Melltl ..za.-t volume.

.

EULALIA PONTO/S, de F.
SOlJllé:-'1 '111111l1e,

A AMOREIRA FATAL, de E,
Bel'IIII'I.-1 Volume.

SENHOR EU, tiP, Fal'iIl3.-1 vol.

CADA VOLUME, fOO RtIS
Pedidos á ClIllIlHlItltia Naciollal EdIto.
ra, targ.. dII COlide Bilrãll. 50, Lisbua.
e a todas as liVl'árias p labal'arias.

BIBLIOTHECA

'HORAS 'ROMANTICAS
VE;'¡OEM,SE 'umas propl'ias para

p.lprmacia e complplamente 110-

vas. Quem pretellder dirija-se a João
-Dilli,z em Tavira ou a A'tllOliin Oí,liz

pharmaceulico em Far¡). (5660)

A r1mazrm �e solla .e ca oeaai
46 RUA LO DE DEZEMBRO 46

FARO

ACABA oe ahrir um armazem rJe sol­
la e cabedaes d� toflas as qna1itla·

oes, taes ¡�nmo: at.allad"s. b"zerro,
"it elias I'slrallg,·iras tJ nadnuaes, pre­
'tas. hra'leas e de ('ôr ,le diversos al1-

ClOrp.s, carneiras, pellieas, vernizes,
chagrills e muilos IIIIIros arligos de
¡'lIlustria de sapataria. Grall,le sor­

timelllo fie formas para' CálçarJn 'de
bonw!lI e sellhllr<ls. Velldas por gros­
so e a retalho a preços cOllvidalivfls.

(5640) REVnT\ ¡f.ENSAL ILLU"TlL\DA, i

DE ETHNOfHtAPHIA PORTUGUEZ.-\!JOão FljllncLco fernanoes & C.A
COM TANOARÍ.-\ 'K\:I FARO

, .. '.

,LASDILAU PICARRA i
DIRECTORES ie M, DIAS NUNES

o I

REDAOOÁO E ADMINISTRAOÁO
�

- Jo

NA RUA l\IAGDALENA

TEM á veuda barris de tildas as nle .

didas e pipas, eoní preçns muito
rasoaveis ElicaIT."gll-se lIe liIualquer
enwOIllIellda de tl"III'is,"U pipas IIU

O que o fregut'z petllr lI'aquHtlp ,ge- VENDE-S,E

I.�r? ,(5641) I A
cOlllwcida HII linha. Trata-se elll

O'W" j' t
.

I t
Villa H ... al tltl SalilO AlltOlllo, COlli

ulCI�a I e can elfo e cscu � Urit Joaquim Pedro Parra, (5638)

PRATICA COMMERCIAL

SERPA
---_._

HORTA E ESTALAGEM

DE

José Mill'iu Itilulino
F�I'n:lDdfls ACCI<:ITA S�� q!Ia'quel' rapaz qlle a

queira adquirir IIIlS arlllazeus de

FEHREIRA & COMP.a
HUA [';()VA GR"ANIJE

TAVIRA (5636)

Encarn'g�-se
.cte lodo o trahalho pertencen,le

á SII.I illllllsl,lIa ;
jazigos, c�mpa?', orllalllenl.os,
espeillils, ballht-'iras, bancadas, PROPRIEDADE,manIlores para lIIoveis. elC,

DepbSltO de marmores nacionaes I VENDE-SE IIl11a, qlle coosta de olj-
e e�trangeiros veiras. ,a!fdlTflbeiras, terras dl� SH

LARGO DO CARMO mnar' e II III a llora eum grande abun-

F:u'o (564.0)' dancla d'agna, 110 sitio �a Quinta de
_______________ 1 Maunel Alves, pegada a Qumla da

AHMAZENS I
viuva do sr. J,:sé Pdro Cordeiro na

, fregllezla de Cacella. Qllem pretell-
A RREN!)AM·'::;E "', t'rÚA.[fJr, c. �(lrta I der, elliellder·se·ha com seu dOllO
.fi �(¡.(j. Juem :r'l!.�cd�" ::!i: >St �

I
José \1uuhós Junior, em CaCella.

Bp.a do Trem n
° 6, Faro. (õ66�) (5663)

Admiraval na medicina. Infantil, aempre tão difficil fi ,tão delic;"dà.,
;:', E!\IUl.sIo e DE SCOTT não prestá menos ímportantes serviços no

't:'?C',2f\·¡"do dos adultos.
Temamos a liberdade de v'cls suhmetter_Bobre este assumpto a Cll.r!;r;

fSgllÜ::'t.¿ :._
NICE, 19 de J,faiQ de is 8&,

AMIGOS E SÑM.-Havia 10 annos que eu so:IT.,'il',
qnasi que sem allivio, d'aima anemia. qué ia augr;;:�cl""
tando com o empobrecimento do sangue, Todos os

medicamentos que eli tinha experimentado não tinham
dado o menor resultado, e tenho o pl'azer de lhes dizer

'lue, depois de ter empregado durante algum tempt) ¡¡,

sua benefica EMULSÃO DE SCOTT, estou pm:feitamen'.a
curado, e mudado até ao-ponto quo certas pessôaa nil"
querem reconhecer em mim o pobre soffredor .: qu$
ellas estavam acostumadas a vêr.

Estava tão felisvcom a mudança que o sea

.excellente medicamento tinha operado em mim, qu,,'
,o.fiz tornar ao meu filhinho de 11 annos d'Idade, o <JuHl
'éra ITa co e rachitico, e se tornou robusto, e mula t.urbu­
lento do que todas as outras crianças da sua '-l(h,l�.

Não saberei recommendar bastante R. m::\

EMULSÃO DE SCOTT para' todas as- doençss cau�Jt�.a.2:�
pelo enfraquecimento do sangue. Q.ueiram reccbsr
·08 meus maiores-agradecimentos. (}� . .6�::p;r:j�d(!j:
BONNET, ,em .casa da Sen hom Baroneza. .Ih:-:��nt;;,
.Departementode Carras, Nice.

"', ;'l' Sil kate de doenças 'de glJ.rgantl), dos pulmões QU do c';'[()i/1a[:D,
:.) rhsumatismo chronico, da gota, da anemia, da tisica, de

do Iymphatismo, etc., etc" é sempre a insuffícienciu dc.
, ;i, ;:/�? e dB, vita]id,,:de que é a bas� d'isso. Ora.. a EMU¡_.:;iio DE Seo:!:?

:t'� ..�u.'y),;�t:e em prrmen-o lugar a nutrição geral de todas DS partes co

{iJ·�.;&.ni�in:;o-; dOH musculos, dos nervos e' dos ossos; e alere d'isso, eJ!e,.
}·(?ji2\?ft [jo vitalidade, N'uma ,palavra, é um complero a.limetito­
medic8IllJ"mto immediatamente assimilado pelo sangue. .D'¡¡,hi veern

05 seus immediatos resultados' nos casos, ao parecer, os mais variados.'
í�TIe;n é (Pl� hoje não sabe que é":i, 'associação perfeitamente emulsionad»..

do c)eoj de fígado de bacalhau, da glycerina, e dos hypophosphitœ dB cal
e ci<� soda .que a EMULSÃO DE ,SCOTT deve a.s BUe.S prcprii''::,d;';'
mü,r.ien.tes e "reconstitilintes 1

_

" A. unica EMULSÃO DE SCOTT genuip:t tem a marca de fahric_a "tÍ'llrn
Ihomem com um peixe' grande ó:s costas, Esta m,Lrca de fabrica e1;t,<;
1110. ·envoltorio de todos OS lra$_� genumos. Não acceiteis outra.

,
"

Sf-'I! psla!lllierilllehlo pal'a a rua lim:
Ti>fIlHirps, 1I,"s � I e 21 -A de noli
ei,l. onde e"I.tlllllla a satisfazer cnmo
alé aqui t,,(lns "s �rti!!os 'oa sila ¡¡rt"
dtl l'apalf'Íro. TAVIBA (5670,

. .'

LIVBABIA ronTU�trtzA
COIMBRACCNSUlTORW UENT A RI ()

Aberta assignatura para todas as

F.ARO obras exclus vamente litteraria�,

J NUNESMADtlllA eertifi¡'a an publicada� p�r �st� Empreza, a,s
� • respeit"avlli pllhlle., ,resIa pro in- I qu�es serao dlstrI�U1das pelos assl­

"ia, quwcolllinll<l p'xl'l'I'p,fl(lo a Sila pro gnantes no proprro dia em que ap-
fissão em Faro. rllil J,ão dt-' !)PIIS. 11.0 par�cerem a ,venda. .

i6,Loa,lIdar, C()lIocadl'lltadul'a,�a"lIfl'
Em .cada h\'ro. o :lo�slgnante terá

ciues para a maslkaçâll. Lilll,"1 ;:¡ P"_
o abattrnento de 25 ./0 sobr� o pre,

dra, ohtl�I:a os cariados, (I�j¡limh;¡). ç� da capa, 0) mesmo ab�t�ment�.
Extr31'çâo fadl de dAtlles B raizes, e5tende- e a t( das as edlçoes da

I�onslrue paladarps arl.ificiaes p lodos �asa e cbras de fundo, qu�ndo se­

ns Irabalhos relativos a Hsla espel,j:¡- )�m reclamadas pelo, assIgnante.

lidade.
a treços r'aslla vepis (5615)

I h.�CPP!lla.m-."e d,�Sle ahottmento. as 1Itt_-
,

.

I ,¡lu;lIfOI'S Il1'riMz'Jas que le1�húm asSt·

Pt\Rl\ UEVENDER I g"_�II;�s:i:�:�l(�,� fará o deposito <ie
. mIl reIs no cotre da Empreza e pa-

VELAS DE1 CER t\ 1 gani o importe de cada livro. guan
,

-

-
,

I
do lhe so.:)a apresentado o rec bo,

Df; boa qualidade. de 5 kilos � 30 ficando de nossa conta despezas de

700 réis, de 30 a tiO, 660, de transporte e �obf!?,nça.
60 a 100, 640,. . _., Quando delx'_ de ser pago algum,
Satisf.zptn.se f.'lu'ommellda& pa: a dos recibos, considerar,se·ha como

lodnS oS plltltoS do ¡'eilio, assilll CIIIIIII !'u"pen,;a a a�;<;lgn}ltura. �e'Stituir­
lambem de eeras hl',lIl1:as lIa"¡Ollaes se ha os mil reIs do deposito, com
Il eSlra,lIgeiras ,le 50 k, para rima. I

o desc�nto do importe do ,Ii \ 1'0 não
- •

o'.
,

" pago, SuspenJenuo o assIgnante a

J.�J._V!tJ.,t"DJ\S a,si�natura receberá por inteiro o

32 R DOS CAVALLEIROS 34 J�pOSltO feito.
.'

.'

!,
_

Para fazer a assIgnatura bast,
LISEOA (55Xa) enviar o nome, indicação da rr,OI a-

C A SA '''\
. da e mil réis para o depos_i.to, de

.

� que se dará em troca o reclbo.

VE:'IIOE-S¡¡_; eom 6 ¡�IIII1�artllne(llCls. 'jselldo 3 00 rl-'z-¡jIl-dI311. pllÇO de' LiVROS PUBLICADOS
agIfa ,�ô,'e, COlli os 1I.0S 4. A 6 de pllii· /','ychQse /19 FIJU-'lll, por Th,eophi-
da. Trata se elim o ,\rllprietal'lo, q"l' lo Baga, Preço da caph, 200 réi,.;
l't'sitiH lia prop¡'ia easa. Rlia �Ia C"I" para os asslgnàntes, 150 réls.
I'edollra, Tavira. (5668) P' '" ) A'b IflUI , p'Tn, 'contos, por nnl-a

Soar�s e Celestino David. Preço
da capa 200 rélS ; para os a<:siglléin­
tt:S, 150 réis.

Nl'MF.RO rNT(!11

Vendern � no esHbelt'cimento de

GOMES & C�PA
Villa Real de Sflnto A lJwnio

VASILHAME CommpnJorativo davi.ita f'é�ia á Ilha, ,Ia �ladeil'r.
pnhltcado por inICIatIva e sob a dlrecciio de

D¡¡_;��:J:\ 1¡-9",id�r t�ma ,gralule.. pIOr.! AUGUSTO FORJAZ PEREIRA DE SÃMPAIO
e. çall de ptpas le carvalho qll lelll I com a collahoracao arn�tica rio Conde
para vp,ndllr. Juão ue Sousa !\1I(JIâo I de Torre Bella Joe¡"juim
JUllinr, Fllzela. (56-i8) Augu.to de Sousa

---._.- . ----, .---- M,lglllfj¡o():-; 1'I�ll'illflS ilH SlI�S M�ge'-

MARÇANO ladr\s fl UtllilaS H. pl'i,illl!'l,sas gr¡¡vll
ras IIl'lgillat-'s all(lslvas as localidacJes
e sitios mais pittol'escos de to,dLl ai
¡lha. WIll a sila descripçãil cIIII1[J'eti:L

Erliçâo Iuxllosa em gr;Jllde fflrma­
to e em magnifico [lanAI.

I'HI<:ÇO 500 HEIS

PRECISA.SE d'ulII para mt-'rceal'ia.
Trata-sp. e(,m

LUIZ ARNEDO
TAVIRA

A' venda lias prrlleijJatls livrarias
d(_¡ paiz,

Ueposito geral-Hua do Marechal
Saldanha, 31�Li.sbua.

(5676)
-------------------------

MUDANÇA
JOSE' GOl'\ÇALVES DA CONCEiÇÃO,
partieipa a lodos os seus freguezes,

e ao publico em geral, que mudou o.

Diccfônario Homo�nonologiro'
DA

Lingua Portugueza
. (Oil das palavras que tendo o mes­

mo som �e escrevem dítíerentemen­
te)' �.

E' o primeiro, u'esre genero que
,e tern publicado em Portugal.

"

Está em hannouia com os mais re­

centes irabalhns orthoepioos, glototo­
gICOS, !TIIHJgrapllll:ilS, etymnlrgicos,
lillglJi�ticos, ouomatoroglcos e"logote-
chnicos,

'

PREÇO, 500, RÉIS
Livraria ��,lilOra de Autonio Figuei­

rinhas- POI,ITO.

LIVROS
JOÃO LUCIO' ,

DESCENDO
(Livro de versos)

PBÇO 600 HEIS

Á VENDA

,PEDIDOS A ESTA REDAfJÇÁO
JOÃO DA ROCHA

I't'NCUSTlftS
PREÇO 7Q() REIS

Á VENDA· ,

,,�gn Faro:

Tabacaria MAYA � TRIGOSO

Em Tavira:

Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTOS

PublicaçãQ Quinzenal
Preçd Ioo'réis.

Livraria Central de Gomes de
Carvalho, Rua da prata, IS8 e 160
Lioboa.

ARCHER DE LIMA

Antiga Casa Bertrand, Rua Gar-
r'!tt, 75-Lisboa.·

,

L�ON TOLSTOI

1'10 ItAlh A BO.f;t:A
( traducção de. Affonso Gayo)
Livraria Central, Rua da Prata,

¡6o-Lisboa.

CELESTIN0 DAVID

o LIVRO D'UM PORTUGUEZ
, ,

Cllrn urna I'arla till illnsl.re critico
�ilva Pillto-PrHço 500 réís.

JUSTINO OE R\HRO'S GôMES

MISSAL D'UM TORTURADO
(VERsns)

ALBERTO COS1:_A

TIIUHPIO DO 0·110
(ROUNCE)

PREcn 400 RS.
, .

R VISTA MENSAL ILLUSTRAD4.

6 N:oS 2W iis.

R. DE S. ROQUE, -ti -LISBOA
,---------- - --

ALBINO BASTOS

ESPERANÇA PERDIDA
(PROSAS)

SEM aJOGMA
Notavel rflmanCI-l dt-' A. Slellkiewier,

alldo!' Jo Quo Vadis,

Traducção de Eduardo 'Noronha

Dnis elHgalltf'S volumes, em for­
maia grande, e com ei'pleudídas ca­

pas a côres.

Cada volume 300 réis

A' vellda na Companhia Nacional
¡¡_;,jitora. Largo ào COlide Bará'i, ;jO,
L\sOoa, e em LoJas as li�['a['ias e ta­

bacarias.


